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Resumo  
 

O inseto-praga Tribolium castaneum (Coleoptera: Tenebrionidae) 
pode ser encontrado em produtos estocados, normalmente se alimentando 
de farinhas, grãos e farelos, gerando perdas qualitativas e quantitativas na 
produção e grandes prejuízos econômicos para produtores e comerciantes. 
O uso intensivo de inseticidas no controle de pragas de grãos armazenados 
tem contribuído para o desenvolvimento de resistência, por meio de 
mecanismos fisiológicos, comportamentais e bioquímicos. O mecanismo 
bioquímico talvez seja um dos mais importantes, uma vez que são 
realizados por enzimas, tais como as esterases. Sendo assim, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a susceptibilidade de uma linhagem natural de T. 
castaneum (Lab-S) e outra resistente ao organofosforado (F5Org) por meio 
da estimativa da CL50, avaliar a ocorrência de resistência cruzada ou 
múltipla entre esses compostos e o possível envolvimento das esterases nos 
mecanismos de resistência para esse inseticida. As linhagens variaram na 
resistência de deltametrina, com CL50 de 1,226 x 10-3 (F5Org) e 8,13 x 10-4 
(LabS). Duas principais esterases estão envolvidas na resistência (EST-3 e 
EST-5), atuando na detoxificação.  
 
 
Introdução  
 

O inseto-praga Tribolium castaneum (Coleoptera: Tenebrionidae) 
pode ser encontrado em produtos estocados, normalmente se alimentando 
de farinhas, grãos e farelos, gerando perdas qualitativas e quantitativas na 
produção e, consequentemente, um grande prejuízo econômico para 
produtores e comerciantes. As condições climáticas e infraestruturas 
inadequadas de armazenamento principalmente nas pequenas propriedades 
do nosso país favorecem a rápida disseminação de diferentes pragas em 
grãos e subprodutos armazenados. Dentre as várias espécies, Tribolium 
castaneum (Coleoptera: Tenebrionidae) é de grande importância porque, 



 

 

tem elevado potencial biótico e causa danos aos grãos tanto na fase larval 
quanto na fase adulta. Desta forma, o controle desse inseto praga é uma das 
operações mais importantes durante o armazenamento de grãos e 
alimentos. O método de controle mais utilizado é o químico, porém, o uso 
intensivo de inseticidas tem contribuído para o desenvolvimento de 
resistência, por meio de mecanismos fisiológicos, comportamentais e 
bioquímicos, o qual é realizado principalmente por enzimas, como as 
esterases. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
susceptibilidade de uma linhagem natural de T. castaneum (Lab-S) e outra 
resistente ao organofosforado (FOrg), ao piretróide deltametrina por meio da 
estimativa da CL50, avaliar a ocorrência de resistência cruzada ou múltipla 
entre esses compostos e o possível envolvimento das esterases nos 
mecanismos de resistência para esse inseticida. 
 
Materiais e métodos  
 
Manutenção das linhagens de Tribolium castaneum. 

As linhagens foram criadas em laboratório a temperatura de 30º ± 2º 
C no escuro e mantidas em recipientes de vidro contendo farinha de trigo 
como dieta alimentar. A linhagem Forg foi previamente selecionado em meio 
contendo o organofosforado pirimifós-metil por cinco gerações. 

 
 Bioensaios para cálculo da CL50 e obtenção de insetos expostos. 

Para avaliar a taxa de mortalidade, foram realizados bioensaios, nos 
quais 25 insetos adultos não sexados e sem idade definida foram colocados 
em uma placa de Petri sobre um papel filtro (150 mm diâmetro) impregnado 
com concentrações subletais de Deltametrina previamente diluída em 10 ml 
de água. 

 
Identificação das esterases. 

 Após 24h de exposição ao deltametrina, os insetos vivos foram 
congelados e posteriormente utilizados como amostra para realização da 
eletroforese em gel vertical de poliacrilamida (PAGE) para análise da ação 
das esterases. As esterases foram visualizadas nos géis como bandas 
pretas ou vermelhas, indicativas da presença de α e β-esterases 
 
Resultados e Discussão  
 
No presente trabalho, foi verificada a variação no grau de resistência ao 
piretróide deltametrina entre as linhagens de T. castaneum. A linhagem 
F5Org com CL50 de 1,226 x 10-3 foi 1,51 vezes mais resistente que LabS,  
linhagem mais sensível ao deltametrina com CL50 estimada em 8,13 x 10-4.  

As esterases têm sido identificadas e caracterizadas em várias 
espécies, principalmente por meio da eletroforese em gel de poliacrilamida 
(PAGE), uma técnica rápida e eficiente que permite verificar indiretamente 
os genes para esse sistema isoenzimático (Rossiter et al., 2001).   



 

 

Dependendo da intensidade e duração de exposição aos inseticidas, 
a conseqüência sobre indivíduos de uma população pode ser manifestada a 
curto prazo. Isto pode ser observado por meio do aumento ou diminuição na 
quantidade e na atividade de enzimas, ou a longo prazo resultar no efeito de 
seleção e alteração das freqüências alélicas (Poly, 1997). Neste trabalho foi 
analisada a relação das esterases com a resistência de cada linhagem ao 
piretróide deltametrina e foi verificado que, a EST-5, classificada como 
carboxilesterases, presente nos insetos da linhagem resistente, parece atuar 
na resposta dos insetos a exposição a deltametrina por meio da 
detoxificação metabólica, e a EST-3, classificada como colinesterase, 
presente nos insetos, está presente no sistema nervoso dos insetos, 
atuando provavelmente em funções não colinérgicas, como a detoxificação 
de inseticidas(Gigliolli, 2011). Ambas responderam de maneira parecida, 
sendo inibida com a presença do inseticida, como pode ser visto nas figuras 
abaixo.  
 
 
 
EST-3 2,5 x 10 -4  2,5 x 10 -3 

 
5 x 10 -3 

 
LabS +++ S/A ++ 
F5Org Não analisado +++ S/A 

 
 
 
EST-5 2,5 x 10 -4 2,5 x 10 -3 

 
5 x 10 -3 

LabS Não analisado +++ ++ 
F5Org Não analisado Não analisado S/A 
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Tabela 1- Comportamento da EST-3 em insetos adultos, de duas linhagens de Tribolium castaneum, em diferentes 
concentrações de deltametrina (g i.a/mL). Graus de inibição: ++ = parcial, +++= total, S/A= sem alteração. 

 

Tabela2- Comportamento da EST-5 em insetos adultos, de duas linhagens de Tribolium castaneum, em diferentes 
concentrações de deltametrina (g i.a/mL). Graus de inibição: ++ = parcial, +++= total, S/A= sem alteração. 
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Figura 1. Gel de poliacrilamida (PAGE) de insetos adultos das 
linhagens, LabS expostas a 2,5 x 10 -4 de deltametrina (g i.a/Ml) 
(1 a 12) e LabS controle (13 a 17). 
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Conclusões   
 
A partir dos dados obtidos mostrando que a linhagem F5Org com CL50 de 
1,226 x 10-3 foi 1,51 vezes mais resistente que LabS, linhagem mais sensível 
ao deltametrina com CL50 estimada em 8,13 x 10-4, além de uma diferença 
mínima na expresão das esterases, pode-se concluir que os insetos da 
linhagem F5Org apresentaram uma resistência pouco maior que a linhagem 
LabS.   
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Figura 2 . Gel de poliacrilamida (PAGE) de insetos adultos das 
linhagens, F5Org expostas a 2,5 x 10 -3 de deltametrina (g 
i.a/mL) (1 a 12) e F5Org controle (13 a 17). 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


